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Conselho Português para os Refugiados (CPR): 1991-2022

O Conselho Português para os Refugiados é uma organização
não-governamental para o desenvolvimento (ONGD), sem fins
lucrativos, que, desde 1991, tem como missão defender e
promover o Direito de Asilo em Portugal:
 •Apoiando os requerentes e beneficiários de proteção
internacional em todas as fases do procedimento de asilo, no
acolhimento inicial e transitório e na integração na sociedade
portuguesa; 
 •Sensibilizando a sociedade de acolhimento para os direitos
dos refugiados, desenvolvendo uma sociedade mais inclusiva,
designadamente através de iniciativas de advocacia
(conferências, seminários, cursos de formação).

O CPR ao longo dos últimos 30 anos prestou apoio a mais de 16.000
pessoas - requerentes de proteção internacional (espontâneos,
recolocados, provenientes de resgates humanitários no Mar
Mediterrâneo ou no âmbito de programas de evacuação humanitária) e
beneficiários de proteção internacional, incluindo refugiados
reinstalados – homens, mulheres, crianças e crianças não
acompanhadas de diversas nacionalidades, práticas religiosas, etnias,
com diferentes aspirações e necessidades.

Atualmente, presta apoio mensal a cerca de 500 requerentes e
beneficiários de proteção internacional.
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Figura 1 - Principais marcos históricos do CPR 1991-2022

Constituição do CPR 

 Celebração do 1º Protocolo de
cooperação com o
(ACNUR/UNHCR) 

Reconhecimento do CPR como
interveniente no procedimento de
asilo no âmbito da lei do asilo (Lei

15/98, de 26 de março);
Inauguração do Centro de

Acolhimento da Bobadela (CAB).

Distinção pela Assembleia da
República, com o Prémio “Direitos
Humanos”; Aprovação do primeiro

financiamento FER (Fundo Europeu
para os Refugiados). 

Participação no Programa de Reinstalação,
iniciando o acolhimento de refugiados

reinstalados (2006); Inauguração do CAR1
(2006) e da CACR (2012); Integra as

entidades que assinam o Protocolo de
Cooperação em matéria de apoio a

refugiados e requerentes de asilo (2012).

Integração no Grupo de
Trabalho da Agenda Europeia

da Migração (recolocação);
Inauguração do CAR2 (2018).




Consolidação da participação no
Grupo Operativo Único (2021);

Intervenção multidimensional e
holística para serviços de

acolhimento e integração de RBI
de qualidade



INTRODUÇÃO
O ano de 2022 é caracterizado pelo aumento significativo do
número de refugiados e deslocados internos, consequência de
novos conflitos, de conflitos que se perpetuam, de violência, de
perseguições e de violações dos direitos humanos que se
agravam, em paralelo com a reabertura de fronteiras associada
ao final das restrições decorrentes da pandemia COVID-19. 

A situação na Ucrânia, na Síria, na Venezuela, no Afeganistão, no
Sudão do Sul e em Myanmar, apenas para indicar alguns
exemplos, levaram o ACNUR a reconhecer o número
impressionante de 100 milhões de pessoas deslocadas
forçadamente (Global Trends Report 2022).

Portugal continuou a ser um dos países europeus a acolher o
menor número de requerentes de proteção internacional e
refugiados. Não obstante, 2022 marca o regresso a uma
tendência de crescimento do número de pedidos de proteção
internacional, interrompida entre 2020-2021 pela Covid-19. Com
efeito, verificou-se um aumento significativo do número de
requerentes de proteção internacional (mais 51% do que no ano
anterior), destacando-se também o aumento do número de
pedidos de proteção internacional por parte de Menores Não
Acompanhados. 

Mais uma vez, perante a imprevisibilidade e a incerteza e num
contexto fortemente marcado pela emergência, a resposta do
CPR foi direta e operacional, tal como descrito no presente
relatório. O CPR permaneceu focado na sua missão, procurando
dar resposta às necessidades dos requerentes e beneficiários de
proteção internacional.

O atual contexto internacional e nacional deixa antever mudanças
significativas no sistema de asilo no nosso país e na Europa. Particularmente
no que se refere a Portugal, não podemos deixar de expressar preocupação
com os desafios resultantes da transição para o novo quadro comunitário de
apoio (2021-2027), nomeadamente, no que se refere à execução do FAMI –
Fundo para o Asilo, a Migração e a Integração, bem como profundas
alterações a nível institucional. Continuaremos a acompanhar as alterações
em curso, contribuindo para que Portugal continue a manter uma posição a
solidária e a respeitar as obrigações internacionais, assegurando a quem seja
reconhecida proteção, a possibilidade de aqui se integrar e desenvolver.

Reconhecendo a complexidade da proteção e do trabalho do CPR,
procurámos evoluir e melhorar as soluções, sem nos deixarmos paralisar pelos
desafios que fomos encontrando. Para tal, muito contribuíram os refugiados e
as parcerias que reconhecem e reforçam o trabalho que desenvolvemos.

Assim, reiteramos os nossos agradecimentos aos parceiros operacionais do
CPR (MAI/SEF, MAAP/ACM, MTSS/ISS, MS/SNS e ACNUR), mas também às
mais diversas organizações da sociedade civil (ONG’s, Universidades, Centros
de Formação, Empresas, etc.) que, tal como o CPR, não desistem e continuam
a apoiar a inclusão dos requerentes e beneficiários de proteção internacional
em Portugal. 

Mónica D’Oliveira Farinha
Tito Campos e Matos

Paula Morais
Jorge Malheiros 

Maria José Costa 



Principais áreas de intervenção e
proteção do CPR em 2022



Em 2022, as áreas de intervenção deste Conselho permanecem
diversificadas, procurando garantir com eficácia o apoio fundamental
aos requerentes/refugiados e providenciar respostas de qualidade às
suas principais necessidades.
O CPR continuou a promover a intervenção nos mecanismos de
protecção, participando nos vários programas nacionais (evacuações e
resgates humanitários, reinstalação, ...) e desenvolvendo um programa
piloto de patrocínio comunitário.
Com a escalada da guerra na Ucrânia em 2022, que conduziu a uma das
maiores crises de refugiados na Europa e ao subsequente acolhimento
em Portugal de milhares de deslocados deste país, realça-se a
intervenção do CPR neste contexto, 




Acolhimento transitório a requerentes de protecção internacional no
CAR1 e CACR e a refugiados reinstalados no CAR2;
Apoio jurídico a requerentes e refugiados e monitorização do
sistema de asilo nacional;
Apoio psicossocial a requerentes e refugiados;
Apoio à empregabilidade;
Formação em Português Língua de Acolhimento e desenvolvimento
de atividades socioculturais;
Educação e desenvolvimento comunitário (Espaço a Criança);
Consolidação da participação no Grupo Operativo Único;
Acompanhamento da aplicação do regime de protecção temporária;
Sensibilização da sociedade de acolhimento para o asilo através de
Acções de Formação  e Informação Pública;
Dinamização e implementação de novas vias de protecção;
Gestão financeira e de projetos.

ÀREAS DE INTERVENÇÃO - INCLUSÃO 2022
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73 
Os 2.136  pedidos foram

apresentados por requerentes de 73
nacionalidades e apátridas

Países de origem mais
representativos:  Afeganistão, Índia,
Ucrânia, Gâmbia e Paquistão

Informação e apoio
jurídico

prestados a 

1.435

146 
Crianças Não Acompanhadas apresentaram 
pedidos de proteção internacional espontâneos

513
Requerentes identificados
como particularmente
vulneráveis (cerca de 24%)

CAR1

CAR2

CACR

490
Relatórios sociais apresentados ao
Grupo Operativo Único (GOU), que
correspondem à sinalização de 599
requerentes ao ISS e SCML.

125
participações no Encontros

Multiculturais organizados pelo CAR1



77
Crianças frequentaram a creche e
jardim de infância Espaço A Criança
do CPR

1.742

193
formandos completaram 6 cursos do

CPR em regime de e-learning.

17.650
Mais de 17.650 pessoas
acompanharam regularmente
as atividades do CPR nas
redes sociais, Facebook e
Instagram.

462
Cerca de 462 pessoas participaram em 14
atividades socioculturais para uma melhor
compreensão das datas comemorativas,
tradições e costumes portugueses.

26%
Requerentes
de Proteção
Internacional
do Sexo
Feminino

28
Mais de 100

participações em 28
grupos psicossociais   

organizados pelo
Gabinete de
Psicologia .

2.136 
Pedidos de Proteção Internacional
comunicados ao CPR pelo SEF

ACOLHIMENTO30.198
ATENDIMENTOS

requerentes - 67% dos pedidos
comunicados ao CPR
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Infografia 2018-2022

O período 2018-2022, é demonstrativo da complexidade das migrações com a continuidade de
conflitos, o impacto da pandemia e o surgimento de novas emergências humanitárias, que se
consubstanciaram num aumento progressivo, quer do número de pessoas com necessidades de
proteção em Portugal, quer da intervenção do CPR nas suas principais áreas de atuação: acolhimento,
acompanhamento jurídico e social.



30 Anos de Projetos

Nos mais de 30 anos de intervenção, o CPR, através dos projetos que desenvolve e implementa, quer individualmente, quer em
parceria com outros atores nacionais e internacionais, tem contado com a participação dos refugiados, e o envolvimento de entidades
privadas, procurando contribuir não apenas para a melhoria das condições de acolhimento e integração dos requerentes/refugiados,
mas também para a sensibilização das autoridades nacionais e da sociedade civil para a garantia de uma política de asilo justa e
solidária no respeito das obrigações internacionais de Portugal.

Desde 1993, o CPR implementou e participou em mais de 181 projetos em 9 países europeus, maioritariamente em 5 áreas de
intervenção, nomeadamente:

Acolhimento e apoio psicossocial Aconselhamento jurídico Educação e formação
Integração e emprego Sustentabilidade e capacitação organizacional 
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Em 2022, o CPR contou com o apoio financeiro do Fundo Asilo, Migração e Integração (FAMI), no
âmbito do Quadro Financeiro Plurianual 2014-2020, gerido pela Secretaria-geral do Ministério da
Administração Interna (SGMAI) enquanto Autoridade Responsável e pelo Alto Comissariado para as
Migrações (ACM) enquanto Autoridade Delegada; tendo desenvolvido os seguintes projetos:

PT/2021/FAMI/761 – „Acolher em Tempo de Pandemia“
PT/2020/FAMI/510 – „READY-SET-GO“
PT/2020/FAMI/526 – „e-CPR: proximidade – conhecimentos – práticas“
PT/2020/FAMI/537 – „Interação para a Inclusão“
PT/2020/FAMI/546 – „Step 1: Welcome!“
PT/2021/FAMI/719 – „Mobile Integration Team (MIT)“
PT/2022/FAMI/766 – „Reinstalação, um Porto Seguro“
PT/2022/FAMI/873 – „Encontrarei sempre o meu caminho para Casa“
Erasmus+ 2020-1-PT01-KA204-078418 – „Living more sustainable lives: Circular Solutions for Refugees’
Integration in Europe“
AMIF-2019-AG-CALL; SEP-210651646  - „Vitality & Engagement – Developing Communities (VE)“

Os Projetos FAMI permanecem a principal fonte de financiamento do CPR, permitindo assegurar o
acolhimento e integração dos requerentes e beneficiários de proteção internacional. 

O CPR mantém ainda Protocolos de Cooperação com as seguintes entidades:
- Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR);
- Ministério da Administração Interna, através do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF).

Deu-se continuidade aos seguintes Acordos de Cooperação:
- Acordos de Cooperação Atípico e Típico com o Instituto de Segurança Social, I.P., através do Centro
Distrital de Segurança Social de Lisboa (CDSSLx) e com a DRELVT;
- Acordo de Cooperação com o Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP);
- Protocolos de Colaboração com as Câmaras Municipais de Lisboa, Loures e Amadora.

FINANCIAMENTOS E PROTOCOLOS



DIA MUNDIAL DO REFUGIADO 2022



Em 2022, o CPR organizou diversas iniciativas comemorativas do Dia Mundial
do Refugiado, destacando-se:

- Participação no Rock in Rio Lisboa, com o apoio desta entidade, e a
distribuição de 1.278 entradas para o Rock in Rio, a 37 parceiros do CPR, como
o SEF, ACM, ACNUR, OIM, CM de Loures, JF de Benfica, de Arroios e de SJ da
Talha;

- Coorganização/ participação em 5 sessões de sensibilização/ conferências
dedicadas ao tema dos refugiados que no seu conjunto contaram com a
presença de várias centenas de pessoas;

- Coorganização com a JF de Arroios e o Goethe Institut de concerto de
músicos afegãos, com o mote "todos têm o direito a procurar proteção – 
 whoever, wherever, whenever";

-Iluminação dos Paços do Concelho em azul, cor das Nações Unidas, à
semelhança do que acontece noutros edífícios icónicos, em todo o mundo.

We stand #withrefugees - whoever, wherever, whenever



CAR1
24.7%

CAR2
22.6%

SEDE
21.5%

Creche
18.3%

CACR
12.9%

Estagiar no CPR tem sido uma das experiências mais enriquecedoras e
interessantes que já tive na minha vida. Poder ter um contacto tão próximo com
várias culturas e idiomas diferentes é algo muito fascinante e que me deixa com
imensa vontade de continuar o trabalho da vertente humanitária no futuro. Ter
escolhido estagiar no CPR provou-se uma ótima decisão.
(S., Estagiária)

RECURSOS HUMANOS EM 2022

A 31 de dezembro de 2022, o CPR contava com 93 funcionários,
de 16 nacionalidades diferentes, distribuídos da seguinte forma:

Observa-se uma prevalência de trabalhadores do sexo feminino.
Quanto aos equipamentos, o CAR1 é aquele que concentra mais
trabalhadores no CPR, seguido do CAR2 e da Sede.

À semelhança de anos anteriores, em 2022, o CPR contou ainda
com o contributo valioso de voluntários e estagiários que
dedicaram o seu tempo ao apoio de requerentes e refugiados.
A todas e todos, muito obrigado!

Testemunhos

The collaboration with CPR took place between 2021-2022 in the ERASMUS+
funded project "Circular Solutions". Since the beginning the role of CPR as leader
organization has been very important to implement the project and the staff has
been supportive and collaborative. The expertise of CPR managing  ERASMUS+
funds has been very helpful to solve doubts and finding solutions when Covid 19
pandemic was still affecting daily activities. It was the first approach to Circular
Economy for most of the partners and CPR managed to get all of us very involved
in circular economy principles due to their enthusiastic management.  Accem is
willing to work together soon!   (J. Project Partner)

O confronto com factos e dados reais que são passados aos alunos nas
sessões de sensibilização, coloca-os a pensar e a refletir, ajudando-os a
desmistificar preconceitos e a torná-los mais conscientes. É seguro dizer que
através das sessões de sensibilização asseguradas pelo CPR, ajuda os alunos
a abrir as fronteiras mentais para acolher o próximo.
(Prof. do Agrup. de Escolas de Portela e Moscavide)

"Pela primeira vez na vida, vi um museu de verdade" - M., participante de
atividade sociocultural - Visita ao Museu da Farmácia.





A todas e
todos, 

obrigado!



CONSELHO PORTUGUÊS PARA OS REFUGIADOS 
(Casa de Acolhimento para Crianças Refugiadas)
Quinta do Pombeiro, Casa Senhorial Norte
Azinhaga do Pombeiro, s/n (ver mapa)
1950-183 LISBOA - PORTUGAL
Tel. +351. 21. 831 43 73 - Fax. +351. 21. 837 50 72

Visite o nosso website em www.cpr.pt

https://www.facebook.com/cprefugiados/

https://www.instagram.com/conselho_port

ugues_refugiados/

https://twitter.com/CPRefugiados

http://www.cpr.pt/mapas/

